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Interessa a esta pesquisa investigar os nexos entre
antropofagia, paisagem e subdesenvolvimento no
cinema de Júlio Bressane. Partindo da sua
produção no Cinema marginal dos anos 1970, de
ampla experimentação e inovação artística, a
pesquisa procura compreender como o cineasta
dialoga com a tradição modernista de Oswald de
Andrade para elaborar uma representação crítica
da experiência brasileira. 
Diante disso, buscamos responder à seguinte
questão: de que modo a antropofagia
oswaldiana contribui para a construção da
linguagem cinematográfica de Júlio Bressane?

A obra de Júlio Bressane ocupa um lugar singular na
história do cinema brasileiro pela radicalidade de sua
experimentação formal e pelo diálogo constante com a
antropofagia de Oswald de Andrade. Revisitar sua
produção permite refletir sobre questões que
permanecem centrais para a cultura brasileira, como as
desigualdades estruturais, as promessas inconclusas da
modernização e as formas históricas de dependência
associadas ao subdesenvolvimento. 
Neste contexto, a pesquisa tem como objetivo central
investigar de que modo as paisagens e os procedimentos
visuais presentes em Família do Barulho (1970)
atualizam o gesto antropofágico de Oswald de Andrade,
articulando cinema, subdesenvolvimento e degradação.

Antropofagia: gesto de apropriação, devoração e
reinvenção cultural que orienta a construção
estética do cinema de Júlio Bressane (Oswald de
Andrade, 1990).
Subdesenvolvimento: condição histórica
marcada pela dependência e pelas contradições
da modernização brasileira (Paulo Emílio Sales
Gomes, 2016).
Paisagem: espaço fragmentado e elemento
formalizador dos conflitos históricos, sociais e
culturais do Brasil sob a ditadura (Ismail Xavier,
1997).
Degradação: expressão das ruínas,
fragmentações e impasses produzidos pelos
processos desiguais da modernidade brasileira
(Roberto Schwarz, 2014).
Cinema marginal: experiência cinematográfica
marcada pela invenção formal, pela precariedade
produtiva e pela crítica às formas dominantes de
representação (Fernão Ramos, 1987).

O diálogo com a antropofagia de Oswald de Andrade
produz uma imagem crítica do subdesenvolvimento
brasileiro, por meio da transformação de ruínas e espaços
degradados em matéria poética. Assim, Bressane
transforma o “lixo social” em procedimento estético que
reorganiza o olhar sobre a paisagem e a história nacional.

 
ANDRADE, Oswald de. O manifesto da poesia pau-brasil. In: A utopia antropofágica. São Paulo: Globo, 1990.
CAMPOS, Haroldo. “Oswald de Andrade. Uma poética da radicalidade”, in: ANDRADE, Oswald de. Obras
completas – Volume 7: Poesias reunidas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972.
GOMES, Paulo Emílio Sales. Cinema: trajetória no subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016.
NUNES, Benedito. Antropofagia ao alcance de todos. In: ANDRADE, Oswald de. Obras Completas: A utopia
antropofágica. São Paulo: Globo, 1990.
SCHWARZ, Roberto. As ideias fora do lugar. São Paulo: Penguin - Companhia, 2014
RAMOS, Fernão. Cinema Marginal (1968/1973): A Representação em seu Limite. São Paulo: Brasiliense, 1987.
XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento: cinema novo, tropicalismo , cinema marginal. . São Paulo:
Brasiliense. 1993

4.METODOLOGIA
Análise fílmica de Família do Barulho (1970), com
foco na construção da paisagem e nos
procedimentos formais empregados por Júlio
Bressane. A pesquisa articula a análise do filme
com as elaborações críticas sobre antropofagia,
Cinema Marginal e representação do
subdesenvolvimento.

5.RESULTADOS CRÍTICOS
A paisagem ocupa lugar central na linguagem
cinematográfica de Júlio Bressane, especialmente em A
família do barulho, em que o colágeno de cada fotograma
carrega memórias e temporalidades dispersas
entrelaçadas. Em 1898, as primeiras filmagens brasileiras
foram realizadas por Alfonso Segreto, que filmou a Baía de
Guanabara e seus megalíticos pré-históricos. Infelizmente,
a fita foi destruída, mas no cinema de Bressane estas
imagens se conectam como uma correnteza profunda que
atrai o longínquo. Quando enquadradas pela câmera, a
montagem da paisagem do Rio de Janeiro coloca lado a
lado acontecimentos de um fundo de memória hereditária,
ancestral. Nessa memória, encontra-se o passado
cinematográfico brasileiro e seu nascimento.
Reenquadradas pelo olhar do cineasta, as paisagens
condensam desejos, afetos e tensões históricas, por meio
de movimentos de câmera que ora abandonam os
personagens, ora se detêm sobre suas silhuetas e sobre o
espaço que habitam.
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